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COPEM-CONSTRUTORA PARAENSE DE ESTRUTURAS METÁLICAS S/A. – CNPJ. 04.970.687/0001-49 – RELATÓRIO DA DIRETORIA – Srs. Acionistas: De acordo com as disposições legais 
estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras comparativas dos exercícios findos em 31/12/2011 e 31/12/2010. Ananindeua, PA., 31 de dezembro de 2011. 

Balanço Patrimonial dos Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2011 e de 2010 (em reais) Demonstração do Resultado para os Exercícios Findos em 
31 de dezembro de 2011 e de 2010 (em reais) A T I V O 

CIRCULANTE 
 Caixa e equivalentes de caixa 
 Contas a receber de clientes 
 Adiantamentos a funcionários 
 Adiantamentos a fornecedores 
 Impostos a recuperar 
 Outras contas a receber 
NÃO CIRCULANTE 
 Realizável à longo prazo 
    Depósitos e cauções 
 Investimentos 
 Imobilizado 

Total do Ativo 

2011 
5.126.507,99 
2.889.495,32 
1.346.582,92 

8.117,02 
79.500,00 

162.812,73 
640.000,00 

5.273.512,87 
11.979,19 
11.979,19 

2.779.387,20 
2.482.146,48 

10.400.020,86 

2010 
4.432.504,20 
4.188.664,23 

50.800,00 
972,11 

130.688,11 
61.379,75 

- 
5.197.061,14 

11.979,19 
11.979,19 

2.887.874,64 
2.297.207,31 

9.629.565,34 

P A S S I V O 
CIRCULANTE 
 Fornecedores 
 Obrigações sociais e trabalhistas 
 Obrigações fiscais 
 Adiantamentos de clientes 
 Demais contas a pagar 
NÃO CIRCULANTE 
 Impostos parcelados  
 Créditos de partes relacionadas 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 Capital social 
 Recursos p/aumento de capital 
 Prejuízos acumulados 
Total do Passivo e Pat.Líquido 

2011 
312.186,94 
18.564,60 
45.553,60 

243.890,44 
- 
4.178,30 

1.938.922,37 
238.922,37 

1.700.000,00 
8.148.911,55 
5.701.493,00 
2.500.000,00 

(52.581,45) 
10.400.020,86 

2010 
2.650.162,21 

10.238,64 
11.048,20 

283.958,48 
2.339.650,14 

5.266,75 
1.288.152,43 
1.288.152,43 

- 
5.691.250,70 
5.701.493,00 

- 
(10.242,30) 

9.629.565,34 

 
Receita Operacional Bruta 
Deduções das Vendas 
Receita Operacional Líquida 
Custo das Vendas 
Lucro Bruto 
(Desp.)Receitas Operacionais   
 Gerais e administrativas 
 Despesas financeiras 
 Receitas financeiras 
 Ganhos p/ equiv.. patrimonial        
Lucro Operacional 
Imposto de renda e contrib. social 
Lucro  (Prejuízo)  Líquido  do 
Exercício 
Lucro (Prejuízo) líquido por ação 

2011 
3.187.383,89 
(265.796,31) 
2.921.587,58 

(2.353.735,02) 
567.852,56 

(510.008,75) 
(449.429,82) 
(55.851,93) 
103.760,44 

(108.487,44) 
57.843,81 

 (100.182,96) 
 

(42.339,15) 
(0,007) 

2010 
8.634.920,32 

(2.745.737,68) 
5.889.182,64 

(4.743.259,35) 
1.145.923,29 
(723.958,86) 
(282.392,08) 
(958.477,60) 

- 
516.910,82 
421.964,43 

 (246.318,25) 
 

175.646,18 
0,031 

NOTAS EXPLICATIVAS: 
1. Contexto Operacional: A 
Companhia tem como atividade 
preponderante a fabricação de 
estruturas metálicas e esquadrias, 
construção civil e serviços técnicos 
de engenharia;  
2. Apresentação das Demons-
trações Financeiras: As demons-
trações financeiras foram elabora-
das   de   acordo  com  as  práticas  

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos em 31 
de dezembro de 2011 e de 2010 (em reais) 

 Capital 
social 

Recursos 
p/aum. capital 

Prejuízos 
acumulados TOTAL Demonstração do Fluxo de Caixa para os Exercícios Findos em 

31 de dezembro de 2011 e de 2010 (em reais) 
Saldo em 31/dez/2009 
Ajustes exercícios anteriores 
Lucro líquido do exercício 
Saldo em 31/dez/2010 
Recursos p/aum. de capital 
Prejuízo líquido do exercício 
Saldo em 31/dez/2011 

5.701.493,00 
 
 

5.701.493,00 
 
 

5.701.493,00 

- 
 
 

- 
2.500.000,00 

 
2.500.000,00 

(189.183,08) 
3.294,60 

175.646,18 
(10.242,30) 

 
(42.339,15) 

(52.581,45) 

5.512.309,92 
3.294,60 

175.646,18 
5.691.250,70 
2.500.000,00 

(42.339,15) 
8.148.911,55 

 
Das atividades operacionais 
Lucro líquido do exercício 
  Ajustes: 
    Depreciação 
    Equivalência patrimonial 
  Lucro (prej.)do exerc. ajustado 
  Variações nas contas de ativos    
  e passivos  
    Contas a receber de clientes 
    Impostos a recuperar 
    Adiantamentos a fornecedores 
    Outros ativos circulantes 
    Fornecedores 
    Obrig. tribut.,trabalh.e previdenc.   
    Outros passivos circulantes 
    Ajustes de exercícios anteriores  
      
Recursos líq. prov. das (aplicadas 
nas)atividades operacionais 
Das atividades de investimentos 
  Variações no imobilizado 
Recursos líquidos provenientes 
das atividades de investimentos 
Das atividades de financiamentos 
  Mútuos com pessoas ligadas 
  Recursos para aumento de capital 
Recursos líquidos provenientes 
das atividades de financiamentos 
Aumento (redução)  de  caixa  e 
equivalentes de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa: 
  -No início do exercício 
  -No final do exercício 

2011 
 

(42.339,15) 
 

- 
108.487,44 
66.148,29 

 
 

(1.295.782,92) 
(101.432,98) 

51.188,11 
(647.144,91) 

8.325,96 
(1.054.792,70) 
(2.340.738,59) 

- 
(5.380.378,03) 

 
(5.314.229,74) 

 
(184.939,17) 

 
(184.939,17) 

 
1.700.000,00 
2.500.000,00 

 
4.200.000,00 

 
(1.299.168,91) 

 
4.188.664,23 
2.889.495,32 

(1.299.168,91) 

2010 
 

175.646,18 
 

41.262,00 
(516.910,82) 

(300.002,64) 
 
 

552.809,75 
(36.094,01) 
168.171,88 

151,01 
(17.290,12) 

1.061.068,06 
2.341.552,07 

3.294,60 
4.073.663,24 

 
3.773.660,60 

 
(139.000,00) 

 
(139.000,00) 

 
(13.765,00) 

- 
 

(13.765,00) 
 

3.620.895,60 
 

567.768,63 
4.188.664,23 

3.620.895,60 

Contábeis adotadas no Brasil e as disposições 
complementares da CVM - Comissão de Valores Mobiliários;  
3. Sumário das Principais Práticas Contábeis:  
a) Apuração do resultado: O resultado das operações é 
apurado em conformidade com o regime contábil de 
competência de exercícios; b) Clientes: As contas a receber 
de clientes estão demonstradas pelo valor faturado. A 
provisão para crédito de liquidação duvidosa não foi 
constituída em face de a administração ter julgado, com 
base na análise dos riscos, pouco provável a ocorrência de 
perdas na liquidação de tais créditos; c) Imobilizado: 
Registrado ao custo de aquisição. As depreciações foram 
calculadas pelo método linear às taxas mencionadas na nota 
explicativa n.º 6 e considera o tempo de vida útil estimado 
dos bens;  d) Imposto de renda e contribuição social: O 
imposto de renda e a contribuição social foram calculados 
com base no lucro presumido à alíquota de 15% mais o 
adicional de 10%, quando aplicável, para o imposto de renda 
e de 9% para a contribuição social;  e) Demais ativos e 
passivos circulantes e não circulantes: Os ativos 
circulantes e não circulantes são apresentados ao valor de 
custo ou realização, incluindo, quando aplicável, as variações 
monetárias e rendimentos correspondentes. Os passivos 
circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores 
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
respectivos encargos e  das variações monetárias incorridas. 
Não há ajustes relevantes a serem registrados nos ativos e 
passivos para trazer sua mensuração a valor presente de 
realização. 4. Caixa e equivalentes de caixa-disponível:  
São classificados como caixa e equivalentes de caixa, 
numerários em espécie e depósitos bancários disponíveis em 
instituições financeiras. 

5. Impostos a recuperar: 
Discriminação 

ICMS a recuperar 
INSS a recuperar 
IRRF 

TOTAL 

2011 
133.407,22 

6.059,47 
23.346,04 

162.812,73 

2010 
39.710,59 
21.669,16 

- 
61.379,75 

6. Imobilizado:  
2011 

 
2010 

Taxa 
Depr.  

Terrenos e suas benfeitorias 
Edificações 
Máquinas,equip. e instalações 
Veículos 
Móveis e utensílios 
Outras imobilizações 
 
(-)Depreciação acumulada 

TOTAL 

1.098.120,99 
1.870.022,65 
2.334.237,85 

337.779,47 
62.639,15 
16.335,09 

5.719.135,20 
(3.236.988,72) 
2.482.146,48 

1.098.120,99 
1.870.022,65 
2.334.237,85 

157.087,30 
58.392,15 
16.335,09 

5.534.196,03 
(3.236.988,72) 
2.297.207,31 

 
4% 
20% 
10% 
10% 
10% 

7. Obrigações fiscais: 2011 2010 

ISS a recolher 
IRPJ a recolher 
CSLL a recolher 
IRRF PF a recolher 
PIS a recolher 
COFINS a recolher 
REFIS-Lei 11.941/2009 
Outros impostos a recolher 

TOTAL 
Passivo circulante 
Passivo não circulante 

TOTAL 

39.870,22 
58.187,07 
27.608,83 

- 
9.864,35 

45.527,77 
301.235,61 

518,96 
482.812,81 
243.890,44 
238.922,37 

482.812,81 

4.855,98 
77.776,50 
45.239,31 
2.139,63 

15.381,93 
70.993,50 

1.347.428,88 
8.295,18 

1.572.110,91 
283.958,48 

1.288.152,43 
1.572.110,91 

9. Capital Social: O capital subscrito e integralizado está 
representado por 5.701.493 ações nominativas sendo 2.340.456 
ações ordinárias e 3.361.037 ações preferenciais. Ananindeua,PA., 31 
de dezembro de 2011. DANIEL TEIXEIRA DIAS - Diretor Presidente 
CPF. 108.516.152-87- ROSANGELA OLIVEIRA NASCIMENTO-
Contadora-CRC/PA.7928/O-1–CPF. 147.911.102-34 

8.Transações entre partes relacionadas: 
Discriminação 

   
Caixa 
Bancos conta movimento 

TOTAL 

 
2011 

2.717,67 
2.886.777,65 

2.889.495,32 

 
2010 

2.752,93 
4.185.911,30 

4.188.664,23 

 Ativo Passivo 
 
Construamec S/A 

TOTAL 

2011 
- 
- 

2010 
- 
- 

2011 
1.700.000,00 

1.700.000,00 

2010 
- 
- 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES:   
Aos  Administradores  de Copem - Construtora Paraense de 
Estruturas   Metálicas   S/A - Ananindeua-PA.  –   Examinamos  as Refere-se a conta corrente mantida com a empresa ligada. 

demonstrações  financeiras  de  Copem – Construtora  Paraense  de  Estruturas  Metálicas S/A, que compreendem o balanço patrimonial  em 31 de dezembro de 2011 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras: A administração da Copem – Construtora Paraense de Estruturas Metálicas S/A, é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevantes, independente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos Auditores Independentes: Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 
normas, requerem, o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão 
livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidências a respeito dos valores e divulgações apresentadas nas demonstrações 
financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento de auditor incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações financeiras da Copem-Construtora 
Paraense de Estruturas Metálicas S/A. para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriadas nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia dos controles internos 
da empresa. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da 
representação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião 
as demonstrações financeiras referidas acima, representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira de Copem-Construtora Paraense de Estruturas 
Metálicas S/A., o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As demonstrações financeiras 
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010, apresentadas para fins de comparação, foram anteriormente por nós examinadas, de acordo com as normas de auditoria vigentes, com Parecer 
emitido nesta data. Fortaleza (CE), 29 de junho de 2012. ADCON-AUDITORIA CONTÁBIL DE EMPRESA S/C - CRC-CE n.º 146-CNPJ. 05722327/0001-90 – RESPONSÁVEL TÉCNICO - RAIMUNDO 
ANDRADE MORAIS – Contador CRC-CE 02609/O-S-PA-CPF. 016042363-53. 


